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necessidade de uma reavaliação do 

ensino de FilosoFia no País1
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O desenvolvimento do presente tema envolve a resposta a duas questões 
IXQGDPHQWDLV��$�SULPHLUD�GHODV�p�D�VHJXLQWH��D�SHVTXLVD�¿ORVy¿FD�QR�%UDVLO�YDL�
bem? A resposta seria: de um modo geral, ela vai bem, se levarmos em conta 
os objetivos a que se propõe. A segunda questão é a seguinte: a situação da 
SHVTXLVD�¿ORVy¿FD�QR�%UDVLO�SRGHULD�PHOKRUDU"�$�UHVSRVWD�DJRUD�VHULD��VLP��VH�
mudarmos esses objetivos. O restante do presente texto será direcionado no 
VHQWLGR�GH�MXVWL¿FDU�HVVD�WHVH�

$�SHVTXLVD�¿ORVy¿FD�LQVWLWXFLRQDOL]DGD�VXUJLX�QR�%UDVLO�DSHQDV�SRU�YROWD�
GH�������QR�'HSDUWDPHQWR�GH�)LORVR¿D�GD�863��GHSRLV�GH�XPD�IDVH�SUHSDUDWyULD��
HP�TXH�R�PHVPR�IRL�RFXSDGR�SHODV�0LVV}HV�)UDQFHVDV��GH������D�������1HVVD�
fase inicial, cujos objetivos eram estabelecer as diretrizes básicas para o curso 
GH�)LORVR¿D�H�IRUPDU�RV�IXWXURV�GRFHQWHV��R�'HSDUWDPHQWR�GH�)LORVR¿D�GD�863�
HVWHYH�VRE�D�LQÀXrQFLD�GLUHWD�GH�SURIHVVRUHV�IUDQFHVHV�FRPR�0DXJ�p��*UDQJHU��
Guéroult e Goldschmidt, todos voltados para a análise das ideias com base 
QD�OHLWXUD�ULJRURVD�GH�WH[WRV�¿ORVy¿FRV�FOiVVLFRV��$�SDUWLU�GH�������D�SROtWLFD�
SHGDJyJLFD� GR�'HSDUWDPHQWR� IRL� GHVHQYROYLGD� QmR� SHORV� FDWHGUiWLFRV�&UX]�
Costa e Lívio teixeira, que abriram mão de suas prerrogativas, mas sim por 
GRFHQWHV�FRPR�2VZDOGR�3RUFKDW��-RVp�$UWKXU�*LDQQRWWL��%HQWR�3UDGR�-~QLRU�

1 O presente texto corresponde a uma tentativa de reproduzir, com a maior fidelidade possível, as ideias 
apresentadas oralmente pelo Prof. Paulo Margutti por ocasião da mesa sobre Filosofia no Brasil, 
coordenada pelo Prof. Ivan Domingues, no XVII Congresso da Sociedade Interamericana de Filosofia, 
em Salvador, no dia 11/10/2013. Durante a escrita, porém, que exige um rigor maior de exposição, o 
autor infelizmente sucumbiu à tentação de fazer alguns acréscimos à sua fala original. Tais acréscimos, 
contudo, vão na mesma direção da tese original e apenas a complementam com mais detalhes.
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e ruy Fausto. A pedagogia por eles utilizada “prescrevia para a graduação 
objetivos de formação técnica e crítica”, num estilo de trabalho “centrado 
QXPD�DERUGDJHP�DQDOtWLFD�GD�+LVWyULD�GD�)LORVR¿D��TXH�YLVDYD�GDU�DR�DOXQR�
instrumentos teóricos para a compreensão das lógicas internas dos sistemas 
¿ORVy¿FRV´�� A preocupação fundamental do projeto pedagógico uspiano foi 
FRP�R�ULJRU�GRV�HVWXGRV�¿ORVy¿FRV��HP�RSRVLomR�DR�DPELHQWH�LQWHOHFWXDO�TXH�
dominava o país na primeira metade do século XX, ambiente esse que os 
SURIHVVRUHV� GR�'HSDUWDPHQWR� GH� )LORVR¿D� FRQVLGHUDYDP� FDUDFWHUL]DGR� SHOD�
ÀXLGH]�� SHOR� DEXVR� GD� UHWyULFD� H� SHOD� LPSRUWDomR� QmR� FUtWLFD� GH� QRYLGDGHV�
europeias.� Não há espaço para discutir aqui essa avaliação do nosso ambiente 
intelectual na época, que poderia decorrer do pouco conhecimento que 
FURQLFDPHQWH�WHPRV�GD�QRVVD�SUySULD�HYROXomR�FXOWXUDO��'H�TXDOTXHU�PRGR��
WXGR�LQGLFD�TXH�HVVH�SURMHWR�SHGDJyJLFR�IRL�LQÀXHQFLDGR�SRU�XPD�DXWRLPDJHP�
QHJDWLYD� GR� EUDVLOHLUR� HQTXDQWR� ¿OyVRIR�� LQVSLUDGD� SULQFLSDOPHQWH� SHORV�
WUDEDOKRV�GH�&UX]�&RVWD��SDUD�TXHP�QmR�H[LVWH�XPD�)LORVR¿D�QDFLRQDO��(OH�
pensa que isso é assim em virtude de nossa herança lusitana, marcada pelo 
caráter pragmático e antiespeculativo. em seu clássico livro &RQWULEXLomR�
j� KLVWyULD� GDV� LGHLDV� QR� %UDVLO�� Cruz Costa estuda fundamentalmente as 
WUDQVIRUPDo}HV�RX�GHIRUPDo}HV�GDV�GRXWULQDV�HXURSHLDV�QR�%UDVLO��LQYHVWLJDQGR�
DV�LQÀXrQFLDV�TXH�HODV�H[HUFHUDP�QR�SDtV�� em que pese o título, ele não faz 
SURSULDPHQWH�XPD�KLVWyULD�GDV�LGHLDV�QR�%UDVLO��UHYHODQGR�DQWHV�XPD�DWLWXGH�
irônica de tipo socrático na análise de nossa evolução cultural, atitude essa 
TXH� WRUQD�GLItFLO�FODVVL¿FDU� VHX� OLYUR�GHQWUR�GDV�FDWHJRULDV� WUDGLFLRQDLV��(P�
que pese o interesse constante de Cruz Costa pela nossa realidade e pelo nosso 
pensamento, suas conclusões pessimistas a respeito da nossa capacidade 
¿ORVy¿FD�FRQWULEXtUDP�SDUD�GHVHVWLPXODU�RV�HVWXGRV�SRVWHULRUHV�GD�)LORVR¿D�
brasileira. A partir da autoimagem negativa que ele nos oferece, podemos ser, 
QR�Pi[LPR��¿ORVRIDQWHV��2�EUDVLOHLUR�TXH�SUHWHQGH�LU�DOpP�GLVVR�H�VH�WRUQDU�
¿OyVRIR� QmR� SDVVD� GH� XP� DXWRGLGDWD� DSDL[RQDGR� SHODV� QRYLGDGHV�� YROWDGR�
SDUD�R�DPDGRULVPR�HQVDtVWLFR�H�SDUD�R�LQWHOHFWXDOLVPR�VXSHU¿FLDO��(P�YLUWXGH�
disso, a pedagogia proposta pelos colegas uspianos de Cruz Costa enfatizava 
R�ULJRU�GD�SHVTXLVD�SDUD�GLVFLSOLQDU�D�QRVVD�PHQWH�LQFXOWD��FDSDFLWDQGR�D�SDUD�

2 Ver Histórico do Departamento, na página do Depto. de Filosofia da Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas da USP. Disponível em: http://filosofia.fflch.usp.br/departamento/historico (Acessado 
em outubro de 2013).

3 Ver o Projeto Pedagógico do Departamento de Filosofia da FFLCH da USP. Disponível em: http://filosofia.
fflch.usp.br/ departamento/projetoacademico (Acessado em outubro de 2013).

4 Ver CRUZ COSTA, J. “Contribuição à história das ideias no Brasil: o desenvolvimento da Filosofia no Brasil 
e a evolução histórica nacional”. 2ª ed. Rio: Civilização Brasileira, 1967. Introdução, pp. 3-12.
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R�WUDEDOKR�¿ORVy¿FR�DFDGrPLFR�VpULR��GHL[DQGR�D�EXVFD�SRU�HODERUDo}HV�PDLV�
pessoais e criativas para um momento posterior de nossa formação.

1RV�~OWLPRV�VHVVHQWD�DQRV��HVVH�SURMHWR�SHGDJyJLFR�VHUYLX�GH�SDUDGLJPD�
para uma grande parte das instituições universitárias brasileiras, marcando 
DVVLP�R�SUHVHQWH�TXDGUR�GD�SHVTXLVD�¿ORVy¿FD�QR�SDtV��(VVH�TXDGUR��WRGDYLD��
apresenta no momento uma série de problemas que demandam uma pronta 
VROXomR�� &RP� HIHLWR�� HPERUD� D� QRVVD� PHQWH� ¿ORVy¿FD� UHEHOGH� WHQKD� VLGR�
bastante disciplinada no período, a correspondente parte criativa da nossa 
DWLYLGDGH�¿ORVy¿FD�QmR�WHYH�D�RSRUWXQLGDGH�GH�VH�GHVHQYROYHU�SDUDOHODPHQWH��
em virtude disso, continuamos a fazer pesquisas concentradas em um 
~QLFR�WHPD�QXP�~QLFR�DXWRU�H�QRVVDV�WHVHV�GH�GRXWRUDGR�SHFDP�SHOD�SRXFD�
originalidade. em geral, essas teses têm três ou quatro capítulos, dos quais 
os dois ou três primeiros são eminentemente introdutórios, apresentando seja 
o contexto histórico do problema analisado, seja a moldura conceitual ligada 
ao problema. essa parte prepara o palco para o que vem a seguir e por isso 
costuma ser uma mera repetição daquilo que um leitor bem informado sobre 
o assunto já deveria conhecer de antemão. Apenas um capítulo dessas teses, 
JHUDOPHQWH�R�~OWLPR��DSUHVHQWD�XP�OHYH�WRTXH�GH�FULDWLYLGDGH�SDUD�VDWLVID]HU��
DLQGD�TXH�GH�PDQHLUD�LQVX¿FLHQWH��j�H[LJrQFLD�GH�TXH�XP�WUDEDOKR�GH�GRXWRUDGR�
deva incluir originalidade sob a forma de uma transgressão pessoal. É claro 
que há exceções a esse quadro, mas elas são poucas e o que predomina é 
a situação descrita, em que o máximo de abertura para a criatividade está 
na possibilidade de elaborar uma interpretação original de um autor clássico. 
e esse objetivo foi atingido por diversos pesquisadores brasileiros. Outros 
porém, talvez por serem mais rebeldes, simplesmente abandonaram os estudos 
GH�)LORVR¿D� SRUTXH� QmR� VXSRUWDUDP� DV� UHVWULo}HV� TXH� OKHV� IRUDP� LPSRVWDV��
0XLWDV�H�PXLWDV�YRFDo}HV�¿ORVy¿FDV�DXWrQWLFDV�SRGHP�WHU�VLGR�FHLIDGDV�GHVVD�
maneira. Por esse motivo, a questão que se coloca é a de saber se o que tem 
VLGR�IHLWR�DWp�DJRUD�p�VX¿FLHQWH�HP�WHUPRV�GH�DWLYLGDGH�¿ORVy¿FD�SDUD�XP�SDtV�
FRPR�R�%UDVLO�

Consideremos o problema dos critérios estabelecidos pela CAPeS para 
DYDOLDomR� GRV� QRVVRV� FXUVRV� GH� SyV�JUDGXDomR� HP� )LORVR¿D�� 7DLV� FULWpULRV�
se inspiram na pedagogia acima mencionada e por isso são muito rígidos, 
GL¿FXOWDQGR�R�DSDUHFLPHQWR�GH�TXDOTXHU�IRUPD�PDLV�FULDWLYD�GH�ID]HU�)LORVR¿D�QR�
país. Na verdade, pensadores como Sócrates, Platão, Nietzsche e Wittgenstein 
não teriam seus trabalhos aprovados, caso fossem avaliados com os critérios 
GD�&$3(6��6yFUDWHV�VHULD�UHSURYDGR�SRU�IDOWD�GH�SURGXomR��3ODWmR�WHULD�VHXV�
GLiORJRV�UHMHLWDGRV��SRU�DGRWDU�D�IRUPD�ÀXLGD�H�UHWyULFD�GR�GLiORJR��1LHW]VFKH�
teria seus livros rejeitados, por abusar dos aforismos e dos argumentos ad 
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hominem��:LWWJHQVWHLQ� WHULD� VXDV� SULQFLSDLV� REUDV� LJXDOPHQWH� UHMHLWDGDV� ±�
no caso do 7UDFWDWXV, por desdizer a si próprio, recomendando um silêncio 
iluminado, e, no das ,QYHVWLJDo}HV, por adotar a forma de anotações esparsas, 
sem conexão aparente entre elas. todos eles seriam também criticados por 
QmR�UHYHODUHP�TXDOTXHU�SUHRFXSDomR�FRP�UHIHUrQFLDV�ELEOLRJUi¿FDV�RX�FRP�
notas de pé de página. Pior ainda, eles cometeram o grave erro de não revelar 
preocupação em repetir com rigor o que pensadores precedentes disseram, 
embora todos tenham se apropriado mais ou menos sem pudor das ideias 
UHOHYDQWHV�GH�VHXV�SUHGHFHVVRUHV��DGDSWDQGR�DV�DRV�VHXV�SUySULRV� LQWHUHVVHV�
teóricos. Na verdade, todos estavam preocupados em ir além das ideias que 
os precederam, ainda que isso fosse feito com o custo de alterar radicalmente 
alguma tradição em vigor. As ideias eram mais importantes do que o formato 
DFDGrPLFR�GH�H[SRVLomR�GDV�PHVPDV��3DUDGR[DOPHQWH��RV�HVWXGRV�GH�¿OyVRIRV�
FOiVVLFRV�FRPR�RV�PHQFLRQDGRV�VmR�UHDOL]DGRV�QR�%UDVLO�GHQWUR�GH�FULWpULRV�
acadêmicos rigorosos, como se as transgressões por eles cometidas pudessem 
ser convenientemente domadas e categorizadas por meio de investigações 
exegéticas capazes de desvendar seu sentido oculto. Com a pedagogia atual, 
IRL� FULDGD� QR� %UDVLO� XPD� QRYD� IRUPD� GH� HVFROiVWLFD�� SHUSHWXDQGR� D� QRVVD�
tendência ibérica ao comentário, emblematicamente caracterizada pelo 
surgimento da Segunda escolástica Portuguesa em plena idade Moderna. 
Naquela época, adotando uma direção diferente daquela dos países do norte 
europeu, os lusitanos mantiveram a tradição medieval do comentário, por meio 
GRV�WUDEDOKRV�GH�3HGUR�GD�)RQVHFD�H�-RmR�GH�6DQWR�7RPiV��(PERUD�3HGUR�GD�
Fonseca seja um aristotélico original, a tendência exegética por ele inaugurada 
QRV�LQtFLRV�GD�,GDGH�0RGHUQD��WHQGrQFLD�TXH�PDUFRX�D�)LORVR¿D�SRUWXJXHVD�
por vários séculos, pode ser denominada IRQVHTXLVPR. e o que a pedagogia 
LPSODQWDGD�QR�%UDVLO�QD�VHJXQGD�PHWDGH�GR�VpFXOR�;;�IH]�IRL�UHWRUQDU�D�HVVD�
tendência, embora sob uma nova forma. Com efeito, agora os pensadores 
interpretados não se reduzem aos grandes teóricos medievais, como tomás de 
$TXLQR��4XDOTXHU�SHQVDGRU�GH�GHVWDTXH��VHMD�HOH�HXURSHX�RX�QRUWH�DPHULFDQR��
pode ser objeto de estudo nessa nova escolástica. Mas o fonsequismo, ou seja, 
a nossa tendência ibérica ao comentário escolástico, continua ativo. esse 
nosso pendor exagerado em direção à exegética já foi criticado mais de uma 
vez por pensadores estrangeiros que tiveram a oportunidade de participar de 
DOJXP� FRQJUHVVR� GH� )LORVR¿D� UHDOL]DGR� QR�%UDVLO�� e vale a pena observar 

5 O caso mais emblemático parece ter sido o das críticas feitas por Ernst Tugendhadt à falta de contribuições 
pessoais originais nos trabalhos apresentados por pesquisadores brasileiros num congresso em Goiânia, 
há alguns anos atrás.
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que as interpretações resultantes dessas investigações exegéticas, além de 
não fazerem qualquer referência à realidade brasileira, constituem em geral 
FRQWULEXLo}HV�PXLWR�PRGHVWDV�H�SRXFR�VLJQL¿FDWLYDV�SDUD�DV�Mi�DXWRVVX¿FLHQWHV�
)LORVR¿DV� HXURSHLD� H� QRUWH�DPHULFDQD�� 6DEHPRV� TXH� D� JUDQGH� DPELomR� GH�
PXLWRV� SHVTXLVDGRUHV� EUDVLOHLURV� GD� iUHD� GH� )LORVR¿D� p� WHU� VHXV� WUDEDOKRV�
publicados no exterior. Mas o risco que eles correm, quando oferecem alguma 
FRQWULEXLomR� RULJLQDO�� p� R� GH� WHUHP� VHXV� QRPHV� OLJDGRV� QmR� j� +LVWyULD� GD�
)LORVR¿D�EUDVLOHLUD��H�VLP�j�+LVWyULD�GD�)LORVR¿D�GH�XP�SDtV�HVWUDQJHLUR��(VVH�
p�R�FDVR�GH�5REHUWR�0DQJDEHLUD�8QJHU��FXMRV�WUDEDOKRV��HVFULWRV�HP�LQJOrV�H�
YROWDGRV�SDUD�R�GHEDWH�HP�YRJD�QRV�(VWDGRV�8QLGRV��OHYDUDP�&RUQHOO�:HVW�D�
FRQIHULU�OKH�XP�OXJDU�GH�GHVWDTXH�QD�KLVWyULD�GR�SUDJPDWLVPR�QRUWH�DPHULFDQR�
de tipo profético.�

Os inconvenientes da situação em que nos encontramos foram 
GLDJQRVWLFDGRV�LQLFLDOPHQWH�SRU�3DXOR�$UDQWHV��HP�������QR�WH[WR�2�ERQGH�GD�
)LORVR¿D, que faz parte de seu livro 8P�'HSDUWDPHQWR�)UDQFrV�GH�8OWUDPDU.� 
$OL��HOH�PRVWUD�TXH�R�'HSDUWDPHQWR�GH�)LORVR¿D�GD�863�VH�EDVHDYD�QD�FRQYLFomR� 
GH� TXH� D� OHLWXUD� GRV� FOiVVLFRV� FRQVWLWXtD� D� ~QLFD�PDQHLUD� GH� VH� DSUHQGHU� D�
¿ORVRIDU�� $� DGRomR� GR� HVWUXWXUDOLVPR� IH]� GR� 'HSDUWDPHQWR� VREUHWXGR� XP�
³PpWRGR´��2V�DOXQRV�GH�XP�PRGR�JHUDO�DFHLWDYDP�HVVH�¿JXULQR��PDV�WRGR�DQR�
DSDUHFLD�XP�SHTXHQR�JUXSR�GH�GHVHQJDQDGRV�TXH�TXHULDP�³¿ORVR¿D´�H�QmR�
mero comentário de texto. Com o tempo, boa parte dos docentes estruturalistas 
VH� GHVLQWHUHVVRX� SHOD� YHUGDGH� GRV� VLVWHPDV�� SUHRFXSDQGR�VH� IXQGDPHQWDOPHQWH�
FRP�D�HVWUXWXUD�TXH�DUWLFXODYD�VXDV�WHVHV��1DV�SDODYUDV�GH�$UDQWHV��³SHUJXQWDYD�VH
SHOR�VHQWLGR�H�QmR�SHOD�YHUGDGH�GH�XP�VLVWHPD�¿ORVy¿FR´�� O resultado foi a 
DGRomR�GH�³XP�PpWRGR�GH� LQHJiYHO�YDORU�SURSHGrXWLFR�H�SUR¿OiWLFR��SRUpP�
HVSHFLDOL]DGR�HP�SURGX]LU�R�YiFXR�KLVWyULFR�HP�WRUQR�GR�GLVFXUVR�¿ORVy¿FR��
cuja autonomia se devia preservar”.� É certo que o método evitava o achismo, 
o dogmatismo e a paixão pelas novidades, além de propiciar um senso das 
ideias gerais e uma desenvoltura na abstração. Mas havia um preço a pagar 
SRU�LVVR��XPD�YH]�TXH�D�LQWHUSUHWDomR�¿HO�GRV�WH[WRV�WUD]LD�FRQVLJR�QmR�Vy�D�
LGHQWL¿FDomR�FRP�R�UHVSHFWLYR�DXWRU��PDV�WDPEpP�D�UHSHWLomR�SXUD�H�VLPSOHV�
do que ele já tinha dito. Como consequências pedagógicas, foram instituídos 
RV� FXUVRV�PRQRJUi¿FRV� H� DEDQGRQDGDV� DV�YLV}HV�SDQRUkPLFDV��$OpP�GLVVR��
D� SROrPLFD� ¿ORVy¿FD� VH� WRUQDYD� GHVQHFHVViULD�� GDGD� D� LUUHIXWDELOLGDGH� H�

6 Ver WEST, C. “The American Evasioin of Philosophy: a Genealogy of Pragmatism”. Madison, Wisconsin: 
The Un. of Wisconsin Press, 1989. pp. 114-222.

7 ARANTES, P. E. “Um Departamento Francês de Ultramar”. São Paulo: Paz e Terra, 1994. pp. 13-60.
8 Ibidem, p. 18.
9 Ibidem, p. 19.
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SHUHQLGDGH�GRV�JUDQGHV�VLVWHPDV�¿ORVy¿FRV��$�UHFHLWD�HUD�VLPSOHV�H�H¿FLHQWH��
para prevenir os nossos vícios dogmáticos, convinha represar as nossas 
WHQGrQFLDV�HVSHFXODWLYDV��GLVFLSOLQDQGR�DV�SRU�DQRV�H�DQRV�GH�DSUHQGL]DJHP�
adequada. Mas esse excesso de prudência trouxe como resultado o fato de 
que “o método promovia um sistema de inibições, funcionando ao mesmo 
WHPSR�FRPR�iOLEL�H�FDUDSDoD�SURWHWRUD��7HPLD�VH�R�ULGtFXOR�GH�SDUHFHU�PHWLGR�
a besta num país de letras amenas”.���1mR�IRL�VHP�UD]mR�TXH�R�JROSH�GH������
GHL[RX�RV�SURIHVVRUHV�GR�'HSDUWDPHQWR�GH�)LORVR¿D�GD�863�HP�SD]��XPD�YH]�
que não havia nada em seus trabalhos que pudesse despertar as suspeitas dos 
FHQVRUHV�GD�pSRFD��³$�)LORVR¿D�SURVVHJXLD�DVVLP�QR�UXPR�GH�VHPSUH��FRUDomR�
à esquerda, mas inibindo qualquer promiscuidade entre rigor e interesse”.�� 
,VVR�QmR�VLJQL¿FD�TXH�QmR�WHQKD�KDYLGR�DOJXPD�SROrPLFD�HP�kPELWR�QDFLRQDO��
PDV�R�PHVPR�IRL�UHODWLYDPHQWH�PRGHVWR��4XDVH�DR�¿QDO�GH�VHX�WH[WR��3DXOR�
$UDQWHV��GH�SDVVDJHP��VLQWHWL]D�HP�XP�SDUrQWHVH�FRQFLVR�D�DWLYLGDGH�¿ORVy¿FD�
GHFRUUHQWH�GD�DSOLFDomR�ULJRURVD�GD�PHWRGRORJLD�HVWUXWXUDOLVWD��³IHFKDU�VH�HP�
copas e estudar foi sempre nossa maior especialidade”.��

,QIHOL]PHQWH�� D� O~FLGD� DXWRFUtWLFD� GH� $UDQWHV� QmR� SURGX]LX� TXDOTXHU�
GHVHMR�GH�PRGL¿FDomR�GD�SHGDJRJLD�DTXL�GLVFXWLGD��$V�UHDo}HV�GD�FRPXQLGDGH�
¿ORVy¿FD�SRGHP�VHU�PHGLGDV�SHODV�UHDo}HV�GH�5REHUWR�6FKZDU]��%HQWR�3UDGR�
-~QLRU��-RVp�$UWKXU�*LDQQRWWL�H�2VZDOGR�3RUFKDW��VHXV�FROHJDV�GH�'HSDUWDPHQWR��
que se manifestaram a respeito do livro de Arantes em uma mesa redonda, 
realizada à época do lançamento do livro. Vale a pena relembrar aqui o teor 
das discussões. Os textos correspondentes foram publicados na revista Novos 
(VWXGRV�&(%5$3��HP�MXOKR�GH�������3DUD�5REHUWR�6FKZDU]��D�LQVSLUDomR�GR�
livro de Paulo Arantes se encontra na obra )RUPDomR�GD�OLWHUDWXUD�EUDVLOHLUD, 
de Antonio Candido, que descreve o desejo dos brasileiros por uma literatura 
própria.���3DUD�%HQWR�3UDGR�-XQLRU��D�LGHRORJLD�SHGDJyJLFD�GHVFULWD�SRU�3DXOR�
Arantes era bem adequada à circunstância brasileira, embora boa parte dos 
WUDEDOKRV� UHVXOWDQWHV� REHGHFHVVH� DR�PRGHOR�KLVWRULRJUi¿FR� LPSRUWDGR��0DV�
R�TXH�3DXOR�$UDQWHV�GLVFXWH�GH�IDWR�p�XPD�UHÀH[mR�VREUH�R�OXJDU�GD�)LORVR¿D�
no mundo contemporâneo. Nesse empreendimento de inspiração hegeliana, 
D�FRQFOXVmR�p�TXH�D�)LORVR¿D�Mi�VH�UHDOL]RX�QXP�SDVVDGR�UHFHQWH�H�SRU�LVVR�
GHL[RX� GH� WHU� VHQWLGR� ID]HU� )LORVR¿D� GLUHWDPHQWH��� Para Giannotti, Paulo 

10 Ibidem, p. 22.
11 Ibidem, p. 25.
12 Ibidem, p. 56.
13 SCHWARZ, R. “Filosofia em formação”. Novos Estudos CEBRAP, Nr. 39, pp. 238-42, jul. 1994.
14 PRADO JÚNIOR, B. “Uma obra essencialmente filosófica”. Novos Estudos CEBRAP, Nr. 39, pp. 255-57, jul. 

1994.
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Arantes estaria generalizando indevidamente uma experiência dele próprio ou 
de sua geração. em seu texto, Giannotti considera que o panorama brasileiro 
UHYHOD� DSHQDV� REVHVV}HV� ¿ORVy¿FDV� H� QmR� REUDV� TXH� HVSUDLHP� HIHWLYDPHQWH�
uma problemática. Para superar essa falha, Paulo Arantes teria recorrido à 
transposição do esquema estrutural francês à nossa realidade, dando assim 
unidade à produção uspiana e criando um novo patamar a partir do qual todo 
R� UHVWR� GD� )LORVR¿D� EUDVLOHLUD� SRGHULD� VHU� UHSRUWDGR�� 3DUD� FRPSURYDU� VXD�
tese, Giannotti contrapõe uma descrição de outros aspectos institucionais 
GR� 'HSDUWDPHQWR� H� WDPEpP� XPD� GHVFULomR� GH� VXD� SUySULD� H[SHULrQFLD�
nessa mesma instituição, buscando assim revelar o caráter reducionista 
GD� H[SRVLomR� GH� $UDQWHV�� TXH� WHULD� VHSDUDGR� R� 'HSDUWDPHQWR� )UDQFrV� GH�
8OWUDPDU� GR� 'HSDUWDPHQWR� 5HDO�� (P� VXD� DUJXPHQWDomR�� *LDQQRWWL� D¿UPD�
TXH�R�HVWUXWXUDOLVPR�Vy�VH�WRUQRX�XPD�TXHVWmR�YLWDO�SDUD�R�'HSDUWDPHQWR�GH�
)LORVR¿D�GD�863�GHSRLV�GH�VXD�YROWD�DR�%UDVLO��HP�������H�GHSRLV�GD�YROWD�GH�
3RUFKDW��HP�������HPERUD�FDGD�XP�WHQKD�DEVRUYLGR�HVVH�HVWUXWXUDOLVPR�j�VXD�
própria maneira. Giannotti admite estar na época interessado na articulação 
HVWUXWXUDO�GR�WH[WR��PDV�D¿UPD�TXH�HUD�GH�IDWR�IDVFLQDGR�SHOD�PHWDItVLFD�DOL�
expressa. e não concorda com a ideia de que o método estrutural provoca um 
vazio histórico ao redor do texto. Para ele, a articulação estrutural do texto 
constitui um ponto de partida indispensável para que se possa compreender 
R�HQWRUQR�KLVWyULFR��3DXOR�$UDQWHV�WHULD�UHGX]LGR�R�'HSDUWDPHQWR�DRV�OLPLWHV�
de seu método, para conciliar alguns traços da cultura paulista com alguns 
WUDoRV�GD�H[SHULrQFLD�¿ORVy¿FD�GD�863�QD�GpFDGD�GH�������� Para Porchat, 
a avaliação de Arantes pode ser prematura, pois talvez ele esteja fazendo a 
história de algo que ainda não aconteceu. embora esteja aumentando, a 
SURGXomR�¿ORVy¿FD�EUDVLOHLUD�DLQGD�p�PXLWR�SREUH��1HVVD�SHUVSHFWLYD��$UDQWHV�
teria produzido uma idealização, embora tenha corretamente destacado 
D� LPSRUWkQFLD� FXOWXUDO� LQVWLWXFLRQDO� GDV� UHDOL]Do}HV� GR� 'HSDUWDPHQWR� GH�
)LORVR¿D�GD�863��(P�VXD�FUtWLFD�DR�OLYUR��3RUFKDW�WHP�WUrV�UHSDURV�D�ID]HU��HOH�
trata de um objeto inexistente, ele não fundamenta o discurso crítico utilizado 
H�DGRWD�XPD�SRVWXUD�DQWL¿ORVy¿FD��(VVD�~OWLPD�GHFRUUHULD�GH�XPD�FRQFHSomR�
GH�)LORVR¿D�QmR�FRPR�DOJR�YLYLGR��PDV�FRPR�DOJR�TXH�VH�HVWXGD�GH�IRUD��,VVR�
seria resultado de um historicismo marxizante, “que curiosa e paradoxalmente 
VH�DOLD�DR�TXH�Ki�GH�SLRU�QD�PHWRGRORJLD�HVWUXWXUDOLVWD�GD�+LVWyULD�GD�)LORVR¿D�
e na sua ideologia”.��

15 GIANNOTTI, J. A. “Um livro polêmico”. Novos Estudos CEBRAP, Nr. 39, pp. 243-50, jul. 1994.
16 PORCHAT PEREIRA, O. “Um ensaio brilhante de um intelectual maduro”. Novos Estudos CEBRAP, Nr. 39, 

pp. 251-4, jul. 1994.
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Como se pode ver pelas declarações acima, Schwarz não toca na questão 
GR�PpWRGR�SHGDJyJLFR��%HQWR�3UDGR�VH�UHIHUH�D�HOH�GH�SDVVDJHP��UHFRQKHFHQGR�
SRUpP� D� VXD� DGHTXDomR� j� FLUFXQVWkQFLD� EUDVLOHLUD�� *LDQQRWWL� FRQWHVWD� D�
GHVFULomR� GR� 'HSDUWDPHQWR� H� GH� VXD� SHGDJRJLD�� PDV� DFDED� UHFRQKHFHQGR�
D� LPSRUWkQFLD�GR�PpWRGR�HVWUXWXUDO�QD� LQVWLWXLomR�D�SDUWLU�GH�������3RUFKDW�
argumenta na mesma linha, ao admitir que Arantes destacou a importância 
FXOWXUDO�LQVWLWXFLRQDO�GDV�UHDOL]Do}HV�GR�'HSDUWDPHQWR�QD�GpFDGD�GH�������(P� 
que pesem as diferenças nas avaliações do livro, todos concordam implícita ou 
H[SOLFLWDPHQWH� FRP� D� FRQYHQLrQFLD� GD� SHGDJRJLD� DGRWDGD� SHOR� 'HSDUWDPHQWR� 
VHP�PDQLIHVWDU� TXDOTXHU� LQWHQomR� GH� DOWHUi�OD� D� FXUWR� RX� D� ORQJR� SUD]R��2�
próprio texto de Paulo Arantes fornece alguma inspiração para essa atitude, 
pois, embora mostre com clareza os problemas gerados pela pedagogia 
HVWUXWXUDOLVWD��UHYHOD��HP�~OWLPD�LQVWkQFLD��XPD�JUDQGH�FRPSODFrQFLD�SDUD�FRP�
a situação. Porchat revela ter percebido isso muito bem, quando comenta em 
VHX�WH[WR��³6HUi�TXH�QmR�HVWDPRV�QRV�WRUQDQGR�XP�'HSDUWDPHQWR�GH�)LORVR¿D�
que, temeroso do seu não reconhecimento externo, se volta narcisisticamente 
sobre si mesmo e complacente exclama: “Ah, como somos bons!”? Seria bom 
rirmos de nós mesmos talvez um pouco mais. Paulo Arantes generosamente ri, 
talvez, de nós mesmos um pouco menos”.��

em sintonia com a intenção de rir um pouco mais, o próprio Porchat 
contribuiu com outro momento importante para o diagnóstico de nossa 
situação. isso ocorreu no conhecido 'LVFXUVR�DRV�(VWXGDQWHV�VREUH�D�3HVTXLVD�
HP�)LORVR¿D��SURIHULGR�DRV�DOXQRV�GD�863�HP�������TXH�WUDWRX�H[SOLFLWDPHQWH�
de suas preocupações para com a pedagogia adotada no país. Nesse texto, 
Porchat parte da oposição entre SHVTXLVD�HP�)LORVR¿D�e SHVTXLVD�HP�+LVWyULD�
GD�)LORVR¿D��DOHJDQGR�TXH�DSHQDV�D�~OWLPD�WHP�VLGR�HVWLPXODGD�HQWUH�QyV��FRP�
EDVH�QR�PpWRGR�HVWUXWXUDOLVWD�GH�HVWXGR�GDV�REUDV�¿ORVy¿FDV��(VVH�PpWRGR�p�SRU�
HOH�GHVFULWR�FRPR�D�EXVFD�SHOD�DSUHHQVmR�GD�OyJLFD�LQWHUQD�GR�VLVWHPD�¿ORVy¿FR��
deixando de lado as posições pessoais, num verdadeiro “HVTXHFLPHQWR�
PHWRGROyJLFR�de si próprio”. Mas Porchat questiona em seguida se a pesquisa 
HP�+LVWyULD�GD�)LORVR¿D�p�D�PHOKRU�PDQHLUD�GH�SUHSDUDU�R�DOXQR�SDUD�D�SUiWLFD�
GD�)LORVR¿D, de modo a atender às expectativas daqueles que se dirigem ao 
FXUVR�GH�)LORVR¿D�PRYLGRV�SRU�XPD�LQWHQomR�GLIHUHQWH�GDTXHOD�GH�WRUQDU�VH�
DSHQDV�XP�KLVWRULDGRU�GR�SHQVDPHQWR�¿ORVy¿FR��$�SHGDJRJLD� HVWUXWXUDOLVWD�
estaria contribuindo para estimular e concretizar essas expectativas ou estaria 
contribuindo para acabar com elas? Porchat se pergunta se já não se teria 

17 Ibidem, p. 252.
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LGR�PXLWR�ORQJH�QD�RULHQWDomR�KLVWRULRJUi¿FD�HP�GHWULPHQWR�GD�FRPSUHHQVmR�
¿ORVy¿FD� GH� QyV�PHVPRV� H� GR�PXQGR��(OH� SHQVD� TXH� Mi� FKHJRX� D� KRUD� GH�
mudar.��

Num espírito análogo ao da reação ao livro de Paulo Arantes, os colegas 
GH�3RUFKDW�QmR�OHYDUDP�PXLWR�D�VpULR�R�VHX�TXHVWLRQDPHQWR��LQWHUSUHWDQGR�R�
como mais uma das excentricidades em que ele é pródigo. Por algum tempo, 
DV� HYHQWXDLV� UHXQL}HV� GH� FRRUGHQDGRUHV� GH� SyV�JUDGXDo}HV� HP� )LORVR¿D��
promovidas pela ANPOF, assumiram a distinção porchatiana entre SHVTXLVD�
HP�+LVWyULD�GD�)LORVR¿D e SHVTXLVD�HP�)LORVR¿D e debateram a questão. Mas 
o resultado foi a persistência da metodologia exegética estruturalista, seja 
por inércia, seja por adesão convicta da maioria. Atualmente, a distinção 
porchatiana parece ter perdido a força original, sendo vista apenas com leve 
WROHUkQFLD�SHOD�FRPXQLGDGH�¿ORVy¿FD��(P�YLUWXGH�GLVVR��D�SUiWLFD�GD�SHVTXLVD�
HP� )LORVR¿D�� HP� VHQWLGR� SRUFKDWLDQR�� FRQWLQXD� SDUHFHQGR� XP� DOYR� DLQGD�
muito distante no nosso horizonte cultural.

Algumas exceções, porém, começaram a aparecer, abrindo uma pequena 
MDQHOD� SDUD� DV� PRGL¿FDo}HV� TXH� VH� ID]HP� QHFHVViULDV�� 2� SUySULR� 3RUFKDW��
SRU� H[HPSOR�� IRL� DOpP� GD� SHVTXLVD� HP� +LVWyULD� GD� )LORVR¿D� H� SDVVRX� D�
ID]HU� SHVTXLVD� HP�)LORVR¿D�� FULDQGR� QR� SDtV� XPD� QRYD� HVFROD� ¿ORVy¿FD�� R�
QHRSLUURQLVPR. É interessante notar que sua adesão a essa forma de ceticismo 
decorreu da própria aplicação estrita do método estruturalista, mediante 
a qual se faz abstração da YHUGDGH do sistema em benefício de seu VHQWLGR, 
numa autêntica antecipação da HSRFKp�pirrônica. em que pesem a mudança 
GH� 3RUFKDW� HP� GLUHomR� D� ID]HU� )LORVR¿D�� DR� LQYpV� GH� PHUDPHQWH� H[SOLFDU�
WH[WRV��H�R�HVWDEHOHFLPHQWR�GH�XPD�QRYD�HVFROD�¿ORVy¿FD�QR�SDtV��PXLWRV�GH�
seus colegas ainda pensam que o “Aristóteles de Porchat” é melhor do que o 
“neopirronismo de Porchat”. Não é o caso de discutir esse ponto aqui, mas o 
futuro certamente mostrará o equívoco dessa avaliação, do ponto de vista da 
)LORVR¿D�EUDVLOHLUD�

&DEH�DTXL�REVHUYDU�TXH�RXWURV�FROHJDV�GH�3RUFKDW��FRPR�*LDQQRWWL��%HQWR�
e o próprio Paulo Arantes, entre outros dignos de nota, também foram além da 
SHVTXLVD�HP�+LVWyULD�GD�)LORVR¿D��SURGX]LQGR�FRQWULEXLo}HV�RULJLQDLV��DOJXPDV�
PDLV� YROWDGDV� SDUD� D� SUREOHPiWLFD� GD� )LORVR¿D� RFLGHQWDO�� FRPR� QR� FDVR� GH�
Giannotti, e outras mais voltadas para a problemática cultural brasileira, como 
QR�FDVR�GH�%HQWR�H�$UDQWHV��'H�TXDOTXHU�PRGR��LVVR�FULRX�XPD�VLWXDomR�HVWUDQKD��

18 Ver PORCHAT PEREIRA, O. “Discurso aos estudantes sobre a pesquisa em Filosofia. Gênero: provocatio”. 
Dissenso – Revista de Estudantes de Filosofia, São Paulo, DF-FFLCH-USP, Nr. 2, pp. 131-140, 1o Sem. 
1999.
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em que os mestres se libertaram das restrições metodológicas estruturalistas, 
ao passo que os alunos continuaram a trabalhar nos limites estreitos dessas 
mesmas restrições. Como não há qualquer estímulo nem treinamento na 
argumentação em defesa de posições próprias, somente um ou outro intelectual 
mais independente consegue superar a barreira das restrições pedagógicas e 
SURGX]LU�DOJXPD�FRLVD�SHVVRDO��$�FULDWLYLGDGH�FRQWLQXD�GL¿FXOWDGD�SRU�EDUUHLUDV�
exegéticas. infelizmente, essa situação perdura até os dias de hoje.

8P�SRQWR�LPSRUWDQWH�D�VHU�GHVWDFDGR�DTXL�p�TXH�DV�REVHUYDo}HV�DFLPD�
não devem ser compreendidas como envolvendo a rejeição radical do trabalho 
H[HJpWLFR� HP� )LORVR¿D�� 1D� YHUGDGH�� HOH� p� LPSRUWDQWH� SDUD� D� LQYHVWLJDomR�
¿ORVy¿FD�H�GHYH�FRQWLQXDU�H[LVWLQGR��2�SUREOHPD�p�TXH�HOH�QmR�FRQVWLWXL� D�
~QLFD�DOWHUQDWLYD�GLVSRQtYHO��2�TXH�HVWi�VHQGR�FULWLFDGR�DTXL�p�D�HVPDJDGRUD�
SUHGRPLQkQFLD�GHVVH�WLSR�GH�WUDEDOKR�HQWUH�QyV��$�DWLYLGDGH�¿ORVy¿FD�LQFOXL�
toda uma gama de alternativas possíveis, como a exegese com pretensões à 
Pi[LPD�¿GHOLGDGH��D�DSOLFDomR�GH�XPD�SHUVSHFWLYD�¿ORVy¿FD�GH�XP�DXWRU�D�XP�
problema por ele não considerado, a elaboração pessoal criativa e autônoma etc. 
(VVDV�VmR�DSHQDV�DOJXPDV�GDV�PDQHLUDV�SRVVtYHLV�GH�ID]HU�)LORVR¿D��DV�TXDLV�
LQFOXHP�DWp�PHVPR�R�DSHOR�j� OLWHUDWXUD�SDUD�H[SUHVVDU� LQWXLo}HV�¿ORVy¿FDV��
como fazem Machado de Assis e Clarice Lispector, por exemplo, ou o apelo à 
DomR�FRQFUHWD�FRPR�IRUPD�GH�DUJXPHQWDU��FRPR�ID]LD�'LyJHQHV�GH�6tQRSH��SRU�
exemplo. Nessa perspectiva, a questão que se coloca é a seguinte: até que ponto 
a rebelde mente brasileira deve continuar sendo disciplinada academicamente 
no sentido de explicar textos estrangeiros, sem qualquer preocupação com a 
nossa realidade e com a elaboração pessoal criativa e autônoma? Sessenta anos 
GH�GLVFLSOLQD�Mi�QmR�VHULDP�VX¿FLHQWHV�SDUD�TXH�VH�SRVVD�SDVVDU�SDUD�XPD�QRYD�
HWDSD��HP�TXH�D�FULDWLYLGDGH�VHMD�HIHWLYDPHQWH�HVWLPXODGD"�$¿QDO�GH�FRQWDV��
se a rebelde e inculta mente brasileira ainda não estiver disciplinada depois de 
tanto tempo, ela jamais o estará. É certo que a mudança de postura sugerida aqui 
poderá levar ao aparecimento de elaborações que, embora pessoais, criativas e 
autônomas, possuam falhas facilmente reconhecíveis. Mas esse é o preço a ser 
SDJR�SHOD�PXGDQoD�GH�DWLWXGH��e�SUHFLVR�WHU�D�FRUDJHP�GH�FRPHoDU��'HSRLV�GH�
DOJXP�WHPSR��DV�SURSRVWDV�¿ORVy¿FDV�EUDVLOHLUDV�SRGHUmR�DSUHVHQWDU�XP�JUDX�
de articulação bastante adequado para as nossas necessidades. Os exemplos 
dados pelos autores anteriormente mencionados, que conseguiram de algum 
modo se libertar dos grilhões exegéticos, apontam nessa direção.

O que teria de ser feito, para que uma mudança na nossa predominante 
pedagogia exegética pudesse acontecer? Porchat, em seu 'LVFXUVR� DRV�
(VWXGDQWHV�GH�)LORVR¿D, faz duas sugestões nesse sentido. em primeiro lugar, 
ele recomenda a introdução de cursos e seminários, bem como a orientação 
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de pesquisas não sobre as doutrinas de um autor, mas preferencialmente 
VREUH� SUREOHPDV� ¿ORVy¿FRV� FRQWHPSRUkQHRV�� 2V� SUREOHPDV� ¿ORVy¿FRV� TXH�
LQWHUHVVDP� DRV� HVWXGDQWHV�� SULQFLSDOPHQWH� RV� GH� )LORVR¿D� PRUDO�� WDPEpP�
deveriam ser levados em conta. em segundo lugar, ele recomenda que 
os alunos sejam estimulados o tempo todo a exprimirem livremente, nos 
seminários, aulas e trabalhos escolares, suas próprias opiniões sobre os 
temas tratados. eles deveriam ser encorajados a ousar criticar até mesmo as 
JUDQGHV�WHVHV�¿ORVy¿FDV�GRV�SHQVDGRUHV�FOiVVLFRV��HP�TXH�SHVHP�RV�SHULJRV�
do abominável DFKLVPR�� WmR� WHPLGR� SHORV� EHP�SHQVDQWHV� EUDVLOHLURV�� 3DUD�
MXVWL¿FDU� VXD� SURSRVWD�� 3RUFKDW� DUJXPHQWD� TXH� D� PDLRULD� HVPDJDGRUD� GRV�
SHQVDGRUHV�FOiVVLFRV�QmR�IRL�IRUPDGD�QXPD�KLVWRULRJUD¿D�HVWUXWXUDOLVWD�QHP�
antes nem depois de produzirem suas obras. ele lembra também que os gregos 
SUDWLFDUDP� IXQGDPHQWDOPHQWH� D� GLVFXVVmR� ¿ORVy¿FD� VREUH� SUREOHPDV� TXH�
diziam respeito às preocupações efetivas de sua época. essa postura, porém, 
QmR� VH� UHVWULQJH� DRV� JUHJRV�� DWUDYHVVDQGR� WRGD� D�+LVWyULD� GD� )LORVR¿D�� (P�
WRGRV�RV�WHPSRV��DSUHQGHU�D�¿ORVRIDU�p�DSUHQGHU�D�GHEDWHU�WHVHV��D�VXVWHQWDU�
pontos de vista próprios e a rebater pontos de vistas opostos. É claro que 
a opção por essa postura tornaria mais árdua a tarefa do professor, já que 
³HQVLQDU�D�¿ORVRIDU�H[LJH�TXH�VH�¿ORVRIH�WDPEpP´���

As sugestões de Porchat ainda são hoje bastante adequadas à nossa 
situação e poderiam ser complementadas como segue. em primeiro lugar, se 
D�)LORVR¿D�WHP�D�YHU�FRP�DV�SUHRFXSDo}HV�HIHWLYDV�GDV�SHVVRDV�GH�XPD�GDGD�
cultura e época, então é necessário que aprofundemos o conhecimento do 
SHQVDPHQWR�¿ORVy¿FR�EUDVLOHLUR��GHVGH�RV�LQtFLRV�GD�FRORQL]DomR�DWp�RV�GLDV�GH�
hoje. essa espécie de autoconhecimento é essencial para o desenvolvimento 
GH�XPD�)LORVR¿D�TXH�SDUWD�GD�VLWXDomR�H[LVWHQFLDO�FRQFUHWD�GDV�SHVVRDV��1D�
verdade, o que predomina no país é uma ignorância quase total a respeito 
GD�+LVWyULD�GD�)LORVR¿D�EUDVLOHLUD��3HQVDGRUHV�LPSRUWDQWHV�H�LQGHSHQGHQWHV��
como Mário Vieira de Mello, por exemplo, são completamente ignorados 
SHOD� FRPXQLGDGH� ¿ORVy¿FD�� PDLV� LQWHUHVVDGD� QD� LQWHUSUHWDomR� GH� DXWRUHV�
estrangeiros. isso é agravado pela existência de uma autoimagem negativa 
D�UHVSHLWR�GD�FDSDFLGDGH�EUDVLOHLUD�GH�ID]HU�)LORVR¿D��TXH�FRQWULEXLX�QmR�Vy�
para a adoção da pedagogia estruturalista, mas também para a permanência 
da mesma entre nós. Graças a ela, surgem também falsos problemas, como 
R�GD�H[LVWrQFLD�RX�QmR�GH�XPD�)LORVR¿D�EUDVLOHLUD��WHPRV�)LORVR¿D�no %UDVLO�
RX�)LORVR¿D�do %UDVLO"�(VVD�DXWRLPDJHP�QmR�UHVXOWRX�GH�HVWXGRV�DGHTXDGRV�

19 Porchat Pereira, 1999, pp. 131-140.
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GR� SHQVDPHQWR� ¿ORVy¿FR� EUDVLOHLUR�� PDV� VLP� GH� XPD� SRVWXUD� GRJPiWLFD� D�
UHVSHLWR�GD�FXOWXUD�¿ORVy¿FD�QR�SDtV��PDUFDGD�SRU�XP�SHQVDPHQWR�FRORQL]DGR�
que insiste em avaliar a situação brasileira com critérios europeus claramente 
inadequados para a nossa autocompreensão. Além disso, é preciso voltar o 
ROKDU�QmR�Vy�SDUD�D�)LORVR¿D�SUDWLFDGD�QR�%UDVLO��PDV�WDPEpP�SDUD�D�)LORVR¿D�
SUDWLFDGD�QD�$PpULFD�/DWLQD�RX�SRU� ODWLQR�DPHULFDQRV�UHVLGHQWHV�HP�RXWURV�
SDtVHV��FRP�SHQVDGRUHV�FRPR�:DOWHU�0LJQROR��2IHOLD�6FKXWWH��(QULTXH�'XVVHO�
e Susana Nuccetelli, entre outros, que pensam a nossa situação de maneira 
independente, utilizando categorias não europeias e preconizando uma atitude 
de respeito para com nossa alteridade. Nessa perspectiva, os trabalhos dos 
alunos deveriam incluir obrigatoriamente uma parte em que se posicionam 
D�UHVSHLWR�GR�DXWRU�RX�GR�SUREOHPD�¿ORVy¿FR�HVWXGDGR��LQFOXLQGR�UHIHUrQFLDV�
D� SHQVDGRUHV� EUDVLOHLURV� H� ODWLQR�DPHULFDQRV��7DLV� SHQVDGRUHV� GHYHULDP� VHU�
acessíveis gratuitamente pela internet, do mesmo modo que as revistas de 
)LORVR¿D��TXH�GHYHULDP�VHU�WRGDV�GLVSRQLELOL]DGDV�QD�UHGH��DR�LQYpV�GH�¿FDUHP�
mofando em alguma estante de biblioteca. Com essas providências, os nossos 
alunos seriam estimulados a conhecer efetivamente a nossa realidade e a 
SHQVi�OD�GH�PDQHLUD�PDLV�LQGHSHQGHQWH�

em segundo lugar, a questão da internacionalização deveria ser repensada.
'D� IRUPD� TXH� HVWi� SODQHMDGD�� HOD� VLPSOHVPHQWH� LUi� FRPSURPHWHU� LUUHPH� 
diavelmente a nossa identidade cultural. Os trabalhos atuais, publicados 
HP� LQJOrV� H� YROWDGRV� SDUD� WHPDV� HXURSHXV� RX� QRUWH�DPHULFDQRV�� QDGD� WrP�
a ver com a realidade brasileira. eles são a manifestação da mais completa 
submissão cultural a categorias e critérios externos. Não será por meio desses 
WUDEDOKRV�TXH�REWHUHPRV�R�UHFRQKHFLPHQWR�LQWHUQDFLRQDO��,VVR�QmR�VLJQL¿FD��
contudo, que a publicação de textos em inglês seja um empreendimento sempre 
HTXLYRFDGR��8PD�FRLVD�p�HVFUHYHU�HP�LQJOrV�SDUD�GHQXQFLDU�R�LPSHULDOLVPR�
cultural, como faz Walter Mignolo, e outra bem diferente é escrever em inglês 
para expressar o conformismo de um pensamento colonizado. Mas o problema 
QR�SDtV�p�PDLV�DJXGR��SRLV�D�SUySULD�OtQJXD�SRUWXJXHVD�WHP�VLGR�DIHWDGD��+RMH�
em dia, é possível observar certos textos, produzidos por alunos brasileiros 
brilhantes, que se revelam infestados de anglicismos: IHQRPHQDOLVPR� por 
IHQRPHQLVPR, UHSUHVHQWDFLRQDOLVPR�por UHSUHVHQWDFLRQLVPR etc. A pontuação 
e o estilo também fogem ao espírito da língua portuguesa, revelando o quão 
LQVLGLRVDPHQWH� R� SHQVDPHQWR� FRORQL]DGR� HVWi� LQ¿OWUDGR� QD� FRPXQLGDGH�
¿ORVy¿FD� EUDVLOHLUD��2V� SDUWLGiULRV� GD� SHGDJRJLD� HVWUXWXUDOLVWD� VH� RUJXOKDP�
GH� WHU� FRQWULEXtGR� SDUD� R� GHVHQYROYLPHQWR� GH� XPD� WHUPLQRORJLD� ¿ORVy¿FD�
em português, mediante traduções especializadas, baseadas no conhecimento 
ULJRURVR�GDV�OtQJXDV�GH�RULJHP�H�QXPD�UHÀH[mR�¿OROyJLFD�FRPSHWHQWH��(VVD�
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tese é discutível, uma vez que a nossa língua já possuía uma terminologia 
¿ORVy¿FD�EDVWDQWH�DPSOD�GHVGH�D�LPSODQWDomR�GD�1RYD�(VFROiVWLFD�3RUWXJXHVD��
Mesmo que a tese fosse verdadeira, restaria saber até que ponto a nova 
WHUPLQRORJLD� ¿ORVy¿FD� LQWURGX]LGD� QR� SDtV� UHSUHVHQWDULD� QmR� Vy� D� LQFOXVmR�
DUWL¿FLDO�GH�YRFiEXORV�HVWUDQKRV�DR�HVStULWR�GD�OtQJXD�SRUWXJXHVD��PDV�WDPEpP�
o fortalecimento de um complexo de inferioridade dos falantes do português 
HP�UHODomR�DRV�IDODQWHV�GH�RXWUDV�OtQJXDV�¿ORVy¿FDV�LPSHULDLV��FRPR�R�LQJOrV��
o francês e o alemão. isso aconteceria principalmente quando estão em jogo 
palavras estrangeiras de difícil tradução, que sugerem a ideia de que a inculta 
língua portuguesa não teria um vocabulário à altura das sutilezas envolvidas. 
2UD��GR�SRQWR�GH�YLVWD�GD�H[SUHVVmR�GH�FRQFHLWRV�¿ORVy¿FRV��FDGD�OtQJXD�WHP�
vantagens e desvantagens. O alemão, por exemplo, tem, para aqueles que 
praticam a metafísica, a vantagem de ser uma língua bastante expressiva, já 
TXH�EDVWD�DFUHVFHQWDU�RV�VX¿[RV�KHLW�ou NHLW�a um substantivo para se obter um 
termo profundamente abstrato. Mas isso se torna uma desvantagem para os 
SDUWLGiULRV�GD�)LORVR¿D�DQDOtWLFD��Mi�TXH�R�SRGHU�GH�DEVWUDomR�GD�OtQJXD�DOHPm�
SRGH� IDFLOPHQWH� GHVHQFDPLQKDU� XP� SHQVDGRU� HP� GLUHomR� j� FRLVL¿FDomR� GH�
entidades abstratas não existentes. O mesmo acontece com o português, que 
tem vantagens quando está em jogo a expressão de nossas práticas concretas 
e desvantagens quando está em jogo a expressão de teorias abstratas. isso não 
WRUQD�D�QRVVD� OtQJXD�LQIHULRU�jV� LPSHULDLV��DSHQDV�PDUFD�D�QRVVD�HVSHFL¿FLGDGH��
Na verdade, temos também palavras intraduzíveis em outras línguas, como 
saudade, além de distinções sutis que outras línguas são incapazes de 
expressar, como aquela entre VHU�e HVWDU.

em terceiro lugar, o problema aqui levantado deveria ser discutido 
LQWHQVDPHQWH� SHOD� FRPXQLGDGH� ¿ORVy¿FD� EUDVLOHLUD�� GD� TXDO� XPD� SDUWH�
VLJQL¿FDWLYD� SDUHFH� LQVDWLVIHLWD� FRP� D� VLWXDomR� H� GHVHMRVD� GH� PRGL¿Fi�OD��
7RUQD�VH�QHFHVViULR�XP�GHEDWH�IUDQFR�H�DEHUWR��HP�TXH�QmR�Vy�GHIHQVRUHV�GD�
pedagogia estabelecida, mas também defensores de pedagogias alternativas 
possam ser ouvidos e alterações possam ser feitas. temos de encerrar a fase 
GD�LPSRVLomR�GH�XPD�SHGDJRJLD�~QLFD�EDVHDGD�HP�XPD�)LORVR¿D�~QLFD��SRLV�
LVVR�p�R�RSRVWR�GD�DXWrQWLFD�DWLYLGDGH�¿ORVy¿FD��TXH�SUHVVXS}H�D�DOWHULGDGH�
e a liberdade de expressão do próprio pensamento. isso poderia levar a uma 
PRGL¿FDomR�QRV�FULWpULRV�GD�&$3(6�H�GR�&13T�SDUD�D�DYDOLDomR�H�R�DSRLR�
GH� SURJUDPDV� GH� SHVTXLVD� HP� )LORVR¿D�� HP� GLUHomR� D� XPD�PDLRU� DEHUWXUD�
pedagógica e teórica. O debate proposto poderia também contribuir para o 
término da cisão culturalmente esquizofrênica que tem marcado a comunidade 
¿ORVy¿FD�EUDVLOHLUD�SRU�PDLV�GH�PHLR�VpFXOR�H�D�SDUWLU�GD�TXDO�RV�SHVTXLVDGRUHV�
GD�iUHD�GH�)LORVR¿D�VH�GLYLGHP�HP�SHOR�PHQRV� WUrV�JUXSRV�TXH� IXQFLRQDP�
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como vasos não comunicantes: os que fazem exegese de autores estrangeiros, 
RV� TXH� ID]HP� H[HJHVH� GH� DXWRUHV� OXVR�EUDVLOHLURV� H� RV� TXH� WHQWDP� HODERUDU�
SURSRVWDV� LQGHSHQGHQWHV�� 'H� FHUWR� PRGR�� WRGRV� VH� LJQRUDP� VROHQHPHQWH��
contribuindo para fazer do país uma autêntica comunidade de desconversação.

esse conjunto de providências constitui o mínimo necessário para 
SURPRYHU�XPD�DOWHUDomR�GD�PDQHLUD�SHOD�TXDO�HVWi�VHQGR�SUDWLFDGD�D�)LORVR¿D�
QR�SDtV��6RPHQWH�VH�DV�DGRWDUPRV�SRGHUHPRV�VXSHUDU�HVVD�Mi�VX¿FLHQWHPHQWH�
longa etapa de estagnação exegética e de ausência de debate. A superação 
dessa situação deveria ser feita no espírito do provérbio latino mencionado 
SRU�3RUFKDW��HP�VHX�GLVFXUVR�GH�������SURYpUELR�HVVH�TXH�DLQGD�VH�UHYHOD�DWXDO�
cerca de quinze anos depois: HUUDUH�KXPDQXP�HVW��VHG�SHUVHYHUDUH�LQ�HUURUH�
GLDEROLFXP.�

1 Ver Porchat Pereira, 1999, pp. 131-140.
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